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FOOTBALL.
_ o íí r re p e nd im c n lo a m a: -

ao de Santanuiiia,
—A volta de Cardeal ê uvi

milagre de paciência e
dedicação.

—A decadência do pcnalty
pôde ser uma causa da
decadência da disciplina.

~~0 crack que deseja ser
apenas medico.

—O garoto sempre garoto
—Cracks do futuro, rthabi-

litam. o football suburba-
710

—O "Hobby" dos arqueiros.
¦—O espectador Leonidas

analpsa friamente a der-
rota»

TURF
— Via iam S. S. Excias. cs

cracks de corrida...

ltANKKTItALb
—O basketbali íbiiiiniito,

nos Estados Unidos.
—Os "ases" do basket tam-

bem crêem na influencia
dos números...

AUTOMOBILISMO
—A corrida para u morte,

COSníMíNriAKMliNTK
—Platero habla, os outros..

falam.
ííATÁÇAO

—O duello que marcou unia
nova êra para a natação
brasileira,

»OX
-O campeão palhaço não é
mais palhaço nem cavi-
peão...

CONFIDENCIALMENTE...

Platero hikla, os «outros»
VM CHARUTO infinito, bailando

\ dum canto ao outro dos lábios: ta i "pc-
ro, todavia", indispensável a identifica-

\ cão de um platino; muita fe nas pto-
I prias possibilidades c uma piíudirJia de
| termos tcchnieos. Misture-se tudo. Ba-

ta-se. Ponha-se no forno ou na gela-
deira. Como queira ou de accòrdo cam
a estação. E ahi está Platero. Também
não falta "estrella" ao substituto de
Scarone. Nem "estrella" nem boa., "bo-
Ias" que o manterá no placard da pubh-
cidade. . .

Domingo ultimo, logo apoi a vicio-
ria que alçou o Vasco ã leaderança, co.'-
locando-o no mesmo plano do Fhtmeit-
go e do Fluminense, Platero estava en-
ire os seus "cracks", já em São Januo-
rio, onde alguns chronistas se encontra-
vam, lambem, para colher as impressões
dos vencedores. E ouviram Nascimento,

i o kceper que foi uma barreira; Florindo,
o back emulo de Domingos; Fantoni, o

I autor dos goals. Chegaram a Gandulla
| e. depois, a Emeal. Estes quasi não pu-

deram falar, Todos notavam out, com
difficiddade. demoravam a expressar-se para fazei-'* em portuguez, quan-do até então sempre foram entendidos em castelhano.

A. explicação veiu pouco depois, no bar, onde Welfarc não se cansarei
de falar na velha fibra que sempre fora a mola que conduzia aos cam-
peonatos.

E' o Platero que anda preoecupado com a nacionalização dos joga-dores. Não qucrjpte ninguém fale outra Hngua que a nacional...
Seria possível? — indaga um menos crédulo.

E foi ao encontro do technico que, vivendo ha vinte annos no Brasil
ainda não fala portuguez porque — disse-o elle mesmo ha tempos —-se-
ria vulgarirzar-se e perder tudo, até mesmo a significação do seu vome...E' verdade que você não quer que os argentinos falem castelhano ?Si — retruca Platero — mientras no sêa comigo, los rnuchachos
solamente hablaran português...

.

*?

O "SCRATCH" DA SEMAN/

A 
FORMAÇÃO de um "scratch" com os elementos que actuararo na
ultima, rodada não cífereceria maiores difficulriades. Pelo menos
na defesa os nomes se encontrariam com facilidade. Assim, parao goal surgiria Nascimento, epie além de firme nas oceasiões precisasculminou em brilhantismo ao defender o penalty cobrado por Gonzalez.

Na zaga poderia collocar-se a famosa parelha da "Copa Roca". Domingos
e Florindo. Na linha média, nitidamente destacados encontrar-sc-iam
Zezé Procopio, Zarzur e Argemiro, todos três com exhibições soberbas no
domingo. O ataque se apresentaria em condições menos sólidas do quea defesa. Todavia ainda surgiria em boa fôrma com Sá na ponta direita.
Carvalho Leite na meia, Fantoni no commando do ataque, e Gandulla e
Carreiro na ala esquerda.

Na suppiencia poder-se-ia collocar Francisco, o goleiro do Bangú,
Nariz, Aífonsinho, Roberto, Jair e Patesko, todos com actuações também
dignas de realce.

ZARZUR, O"CRACK"
Mais uma vez Zarzur classificou-se conto o "crack" da semana. O

center-half vascaino reproduziu contra o Flamengo, a actuação excepcio-
nal que desenvolvera contra o Botafogo. Zarzur impressionou fortemen-
te pela collocacão magnífica, pela justeza dos passes e, sobretudo, pela
limpeza de jogo. Melhorou muito o "eixo" cruzmaltino, nesse particular.

Abandonando as jogadas bruscas Zarzur está se conduzindo como
um mestre na posição.

O GLOBO SPORTIVO — Directores: Roberto Marinho c Mario

Rodrigues Filho. Secretario: Ricardo Serran. Redacção, admi-

iHstração e offfeinas: rua Bcthcncourt da Silva, 21 — 1." andar.

Preço do numero avulso para todo o Brasil: $400 — Assignotu-

ras: annual, 20$000 — Semestral, 12$000.

O RESURGIR D UM PLAY r*Ni

K
A C A RREl RA de um

"crack" está sujeita a mui-
tuk e muitas oscillações. To-
(ii-n o sabem. E por isso
muito dífficilmente se con-
sidera a phase má de um jo-
gaãor como sendo a definiu-
va inclinação pura a deca-
detida. O -caso" de Zarzur
é um exemplo a mais na
longa serie dos "casos" (pie
se poderiam apontar a respei
to. Alberto Zarzur surgiu no
/ootlxill bandeirante, com
suecesso. Joven ainda in-
gressou na primeira catego-
ria como eixo do São Paulo
F. C. c posteriormente titu-
lar do seleecionado paulista.
A sua fôrma magnífica le-
vou-o a ser cobiçado pelo
iootball estrangeiro. E Zar-
zur foi assim actuaf uma
temporada em Buenos Ai-
res. Passado um anno rol-
tou a São Paulo «ícão seu
ingresso no Vasco, _¦ -^Y/i-H*"-r"' „' t?*Spp_)___. Zm&S - " '?_K «*•,"¦!'*"--*' ¦¦ !v* ii/r **f>3í ¦¦-¦
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NO VASCO 7jirzvr
ç m m p r i it igual-
mente boas performan-,

ces, c chegou a fitn&nr
na reserva do scratch
brasileiro q te t • tàu o
campeonato í-ut-ameriva-
no de (ootbtill cm fins de
30 e principio áe S7. Mas
um detalhe ne: :a epoea
comprometi ia c campa-
nha dr Zarzur. O rigo-
roso ccnter-half possuía
um joao pecado _ era sw-
feito a freqüentes expio-
soes de irritação. Varias
vezes se viu envolvido em
incidentes, E de uma fei-
ta rebciloii-st contra uma
01-rícni de expulsão de
campo, sendo n tcessar ia
a intervenção da policia
para retiral-o do grama-
do. Logicamente, cm taes
condições, a producção de
Zarzur era mais sujeita
a altos e baixos. E essa
parte de menor cfjicien-
cia se accentuoa no anno
passado

I

1938 não joi positiva-
mente um anno feliz pa-
ra Zarzur. O center-hálf
engordava e decaia sen-
sivchncnte. Tanto que o
Vasco chegou a pensar
na necessidade de arran-
jar-lhe um substituto. E
contratou Dacunto, um
dos argentinos do "caso"
mais rumoroso dos ulti-
mos tempos. Isso consti-
tuiu um beneficio pura
Zarzur. Relegado á re-
serva o antigo center-half
metteii-se cm brio e, aos
poucos, foi readquirindo a
fôrma. Emquanto Da-
cunto não correspondia,
Zarzur mais re destacava
nos treinos
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ZARZUR volteu ao team principal e com o mais coso-
híío suecesso. Voltou um Zarzur novo, que impressiona p*'?«segurança technica, pelo abandono da violência. Adquiriu
úma noção mais apurada de collocacão e apresenta maior
elasticidade, pela perda do excesso de peso que vinha mati-
tendo. A fôrma excepcional do veterano center-half, que
o apontou duas i^ezes ssguidas para o scratch da semana,
vern confirmar bem- que os "cracks" não devem desanimar
com uma phase mã. Devem, sim, esforçar-se pelo readquirir
ãa Jônna perdida, pelo resurgir da sííü "estreita".
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ampeao Palhaço nao e
Palhaço nem campeão»»

.:V*'

.-%-^-ív'.

II,. Max Baer teve uma phase de •clown". Fazia questão de coh-
fundir os criticas. Mas foi assim, como um palhaço que ar-
rebatou o titulo de campeão do mundo a um "hércules de

feira", o monstruoso Primo Carnera. Max Baer era um campeão e
um •'clown". Dansava em cabarets. cantava em rádios, apparecia
em esandalos. torr_ava-se galã de cinema. Os entendidos balança-
vam a cabeça desilludidos. Ali estava um boxettr difficll de classi-
ficar. F. todos vaticinaram uma carreira rápida. Baer tinha uma ds-
reita parecida com a de Dempsey, mas nunca se sabia quando estava
em forma ou quando caminhava pura a derrota. A pergunta a fa-
zer era uma só: podia um campeão mundial ser speafcer. astro ci-
nematographtco, e também um gigantesco Fred Astaire? A farsa
acabaria mais cedo ou mais tarde.

w.

Jp 
Quando um "clown" í.

p ,9 ea.a tem de pensar r.o
futuro. E Baer um dia

caminhou para o altar sob a mar*
cha celebre de Mcndelssohn. Pre-

I 

cisava mudar, encarar a vida d-r
outra maneira.

a
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A luta com Braddock foi o começo do fim.
Era o seu trabalho, o pae de íamilia, o boxeur
austero, que ia enfrentar o "mimado da sorte

o rilho pródigo do pugllismo. Baer cor-dnuou a ser o
palhaço, esperando que tudo aquillo passaria. Quem

tinha uma direita tão fulminante? Foi ahi que appa-
receu o negro Joe Louis arrazando todos as obstáculos.
Braddock não duraria uma luta e chegaria a vez de
Baer, o palhaço*
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•5 Míis Lou Nova applicou socos bem
t9 fortes. Desfigurou Max Baer, trans-

formou-lhe a physionomia em uma
massa informe. Não era, porem, a careta
de um palhaço e, sim, o rosto trágico de
um campeão que perdia a ultima espe-
rança.

Desappare-
cera o "clown" Ma.x
Baer. Agora só fal-

tava fazer resurgir o cam-
peão Max Baer. Que maior
estimulo pôde ter um bo-
xeur do que saber que luta
por um pequeno ente gordu-
cho e ri.sonho que ainda não
fala e que mal sabe pronun-
ciar "papá"? Pela primeira
vez Baer pensava em erros
que commettera. Tinha de
cir.nprlr uma missão, asse-
gurar o futuro da esposa e
do filhioVo. Quem eomna-
recia ao treinamento r-ão
era o velho Baer e sim o
novo. E os managers espe-
ravam um milagre. Uma di-
reita como a do ex-campeão
não desapparecia tão fácil-
mente e Lou Nova nâo era
Joe Louis ....
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ePoi 
uma luta .sangrenta. Era verdade que

l _ Max Baer deixara de ser o "clown". Mas dei-
* xará de ser, também, o campeão. Tinha de

ceder logar aos novos, a esse aggressivo Lou Nova,
por exemplo que o massacrou ímpiedosamente. Du-
rante dez ròtinds Baer resistiu. Mas o arbitro apie-
dou-lse de um rosto desfigurado. O ex-"clown", o ex-

campeão abria a boca, deixava cair os braço.-?, çín-
quanto os braços de Lou Nova alongavam-re vibrando
socos tremendos. E o knock technico imoatrou a rea-
lidade crua: Max Baer tivera uma opportunidade e a
deixara fugir. Agora era demasiado tarde e não ba»-
tava deixar de ser palhAÇo.
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O arrependimento amargo \
%.

e SAN TAMARIA

1 l!
\ acquislcao de Santamaria pelo Fluminense provocou :;ensacfto
na cidade. Tratava-se. nada menos, do maior half da Argentina
e se foi possível a sua vinda para o grêmio das tres oc-res, deve-

se isso ao facto do River Plate acreditar que seu jogador não mais pode-
ria reterrar aos gramado:-. Santamaria íoi presente de um sócio tricô-
lôr. que dispendeu 8 mil pesos para o pagamento das luvas exigidas pelo
"crack" portenho por dois annos de contrato. O compromisso foi fuma-
di> na sede do aristocrático club carioca na preeenen de representantes
de todos os jr.rnaes cariocas-

f~jM Com ama bella estam-

/pxm pa e uma conversa
agradável, o famoso

player portenho cor.-qujstou a
sympiilhia da imprensa. Expli-
cou porque não fora incluído no
scratch argentino que díspú-
tara o sul-americano de foot-
bali c manifestou-se ansioso por
demonstrar que ostentava ain-
da a sua melhor fôrma. Seu
maior desejo era demonstrar
ao River Plate. que fizera mal
em abaixlonal-o. E immediata-
mente, deu inicio aos prepara-
tivos para a estréa. Os com-
mentarios lisonjeiros da chio-
nica sportiva e a fama de que
veiu precedido o jogador, orca-
ram um ambiente de ansiosa
expectativa em torno do seu
"debut".

,-& O exame medico revelou-o cm ma-

v2 9}m gnificas condições! physicas. Foi
escolhido um Fla-Flu para a sua

estréa. Coincidiu que no dia marcaife para
a tradicional batalha, a tarde estava crês-
tada por um sol causticante e depois de um

half-tlme o jogador estava exbausto e tevef

que ser substituído. Verificou-se que Sar.<-
tamaria ainda necessitava de acclimaçâo
para exhibir todos os seus recursos e o Flu-
minense fez bem em proporcionar-lhe no-
vas opportunidades,

£— Cedo. o jogador percebeu em toda
rj^****a sua extensão a leviandade e a

gravidade de seu gesto, e sentiu-se
amargamente arrependido. Depois de al-

guns jogos, o "club dos Millionarios" apor.-
tou-lhe a cerca... Ansioso por obt-er o per-
dão do Fluminense, Santamaria pediu
rescisão de seu contrato e manifestou-se
disposto a voltar ao Rio e sujeitar-se s
qualquer penalidade Imposta pelo club ca-
rloca, Mas agora é tarde. Encontrará sem-
pre a porta do Fluminense fechada . , *
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Ein pouco tempo, o médio platino tornava-se o maior half da cidaOe
em üiia posição, constituindo ura dos pontos altas do esquadrão tri-
color. Grangeu amizades no Fluminense e. dia a dia. augmeniava

consideravelmente o numero de seus "fans'-. Santamaria. Brar*. e Oroaim-
bo. tornou-se uma das mais sólidas linhas médias do paiz. Breve, a reper-
cussâo de suas actuacões. cada vex mais efiicientes, attingiu Buenos Aires e
despeitou a cobiça novamente do River Plate. E o club buenairense ti"«-
cheu os seus ouvidas de promessas, acenando propagas excepclonôes;"0
player náo resistiu á tentação e, depois de ter renovado contrc.tp por.dois an-
nos com o Flumineroe, decepcionou o club carioca, a imprensa que ó pres-
ligiáva e os seuè "fans!? com uma fugn vergonhasa, com a aggra.vnnle de ter
levado em seu poder a primeira prestação das luvas pagas pelo Fluminense.

a
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"GAROTO" ETERNAMENTE "GAROTO"...
ez annos apus, Ministrinho continua sendo o mesmo futebolista

seniimeniai e possuhor do iiiesmo "sorriso de ouro" de 1929
V>or OLIMPICtS
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-ig No presente campeonato paulista, a Pofiu-
11 '• gueza de Sports retocou, seriamente, o seu

quadro e após um incerto inicio eis que coiiquis-
ta a sua primeira victoria de forca e prestigio,
Bupperando o São Paulo por :í a L. Corramos os
oltius pela sua organização. Lá está. na ponta
direita. Pedro Sernagiolli. o "Ministrinho", o
"garoto" eterno, o sempre ''sorriso de ouro' . um

jlos footballistas mais sentimeutaes que conhece-
nu»s. já veterano !

Sim. Ministrinho pôde ser catalogado nessa
categoria, pois este anno completa dez têmpora-
das consecutivas de football official, ires das

qnaes na Itália. Quem o vè, vivo. travesso e sor-
riilenle julga, por certo, que o calendário para
Ministrinho, parou. . .

O tempo (Mino que se esqueceu de passar so-
bre a sua cabeça c Ministrinho é boje o mesmo
typo de menino de t!»L".>. como o vimos na penut-
tinia rodada do campeonato paulista.
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n O "garoto" desde cedo revelou aptidões extraordina-

M-* rias para o "assoçiation". Infantil ainda, ha uns quiu-

ze annos atrás, Ministrinho já formava no primeiro team

do clubezinho que existia no seu bairro. E era de ver-se o

carinho com que a torcida do clubezinho acompanhava as

proezas daquelle 'pingo de gente", jogando como im ver-

dadeiro crack no meio dos maiores.

O garoto de ha quinze annos, evidenciava desde então

a* qualidades techuicas que o haviam de tomar posterior-

niente um dos mais famosos "cracks" do paiz.

Com taes predicados Ministrinho não poderia eontt-

nWr muito tempo ignorado uum clubezinho de bairro.

A popularldd-
1È cie do -*garo-

*"-* * to" estendeu-
se, dentro de pouco
tempo, até aos clubõ
maiores. K um ãU
surgiu o convite para
um treino no juvenil
do Palestra Itália.
Ministrinho não re-
slstiu ao convite. Cor-
ria-lhe nas veias o
sangue Italiano e »
Palestra era o club
Ídolo da colônia.

Foi assim que Mi-
nistrlnho l n ff r e S *
sou no que que ie pó-
de chamar o spoit of-
ílclal, envevgando *
camtsa dos "periqul-
tos verdes*.

4rm
A ascensão de Ministrinho no Palestra foi rápida. Do quadro

juvenil, o pequeno ponla direita saltou logo para o primeiro

team, sem conhecer o estagio na equipe secundaria. Isto aconteceu em

mil novecentos c vinte e nove. A estréa de Ministrinho no primeiro

team do club do Parque Antarctica foi uma sensação. Ao lado de vc-

leranos como Heitor, Serafim, Pepe e outros já experimentados como

Nascimento. Romeu e Oogliardo. o "garoto" correspondeu autplamen-

le á- expectativa, jogando como um crack. A sua diminuía conple-

xão physica attraiu-lbc a inteira sympathia da massa torcedora e Mi-

nistrinho firmou-se no quadro palestrinò, como o -menino de ouro"'

da torcida. E suas acInações sempre progressivas, sustentavam cada

tez mais o prestigio tão rapidamente atl^uirido* ; •
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¦5 A carreira do
^ joven ponta

dircitn prose-
Ruiu sempre em sen-
tido ascenf.sionnl E
assim do primeiro
team paJestrino, M»-
nlstrinho attmgiu ao
seleccionado paulista,
igualmente com ex-
tra ordinário suecos-
so. Quando estreou
no Rio integrando o
scratch bandeiran-
te conseguiu ser ae-
clamado pela "torci-
da" carioca, de fôrma
poucas veasea come-
zuida i>or outros ju-
jadores. Depois Oa
selecção paulista. Mi-
ilstrinlio altinrdu n
floria máxima de um
tootballer: — integrar
> scratch nacional.

Em 1931 Minlst-i-
nho r o r m ou no
scratch Rio-SAo Pau-
Io que derrotou o Fe-
renevaros por 6x1. Ao
lado do ponta palcs-
trino netnr iam iu..>-
se jogo "asses" da
época, como Velloso,
Theophilo, Prego, Sc-
rafíni. Peironilho e.
já, Dcminyos, além
de outros. Jogador
intclligente c vivaz,
Ministrinho em tod.-s
as veses que aetuou
nas seleeções baridei-
rantes e nacionaes o
fez de fôrma destaca-
da, justificando a rá-
zâo da- sua escolha.

)«t
Na plenitude da sua formo, 1.1 i-
nislrinho dcixòu-sc allrair pelo

toolball üalinno ao começar o prof.s-
sionn lismo.

Não o deixaram embarcar na hora
fí, Perdeu a primeira opporlunidade.
Não desistiu, porém, e embarcou mais
larde, dc terceira classe, á sua eusla...

Chegado á Ilnlâa, foi ludibriado
por um emissário quis lhe fez assignar
sonlraío pelo Gênova quando devia ia-
sel-o pelo Juventus, Esle club não o
juiz perder c a Federação local acabou

suspendendo o "az" brasileiro por um
itniso, Mesmo sem jogar Ministrinho
lornou-se um idolo, devido sua exlre-
mada sympalhia.

Em mil novecen los e Irinla e dois,
p.slreou no maior "esquadrão" que o
íoolba.l italiano já produziu: •— o "on-

íc" de Qrsi, aetualmenle no Flamengo,
Osarini. Monli. Comki, Rosei ta. clc,
jue foi campeão cinco vezes, conse-
?utivamenle.

Foi Minislrinbo o unico brasileiro
í figurar nesse quadro famoso.

i
7
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CAMPEÃO
TALIANO!

Nos campos italianos o successo de Minlstrinho"Jjjj 
nâo foi menor do qne o alcançado nos gramados
brasileiros. Figurando na ponta direita do csqua-

drâo juventino Minlstrinho conheceu dias gloriosos, ap-

plaudido calorosamente pela torcida que o app.dlidbu de
"PipLstreüV. Em 1933 quando o Juventus levantou o caiu-

peonato italiano Ministrinho, ou Plplstrello, íoi carrega-
do em triumpho, devido ã sua actuacão soberba no match
final. Longe da sua pátria o "garoto" conhecia uma glo-
ria não possuída por nenhum outro player brasileiro, em-
bora grande fosse o numero de elementos nacionaes mili-
tantea no football peninsular, naquella época.

*> t^ia^^^^w^^^^^^^^^*81* "*'l]l ^WW*'
....... yh ^^^|^^^ 
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O REGRESSO
Minlstrinho poderia ter continuado muito mais tempo na Ita-

*lfcô itn r» caii ina-r» rnrií-nm léridarido olenamentc C 0 seú(*sSb Ha. V i>cU JOgu touuiiua.* dgiautuwu f- •- -

prestigio permanecia solido no football italiano. Ne entanto

em mil novecentos e trinta e quatro o "garoto" foi induzido a voltai .

Aconselhado por vários 'amigos". Minlstrinho um bello dia ar-

rumou as malas e deixou o Juventus regressando ao Brasil.

Trazia na mente a impressão de que nada se iria modificar. Que

seria recebido de braços abertos no seio do seu antigo club, e. que

as suas performances continuariam agradando da mesma forma

que quando daqui partira.
A sua primeira impressão foi realmente confirmada. O Fales-

tra recebeu-o de braços abertos e a torct-V acolheu-o çarinhosamen-
te na sua primeira apresentação Mas depois as suas penounances

não mais convenceram.
• Criticaram-no seguidamente e a sua confiança abalava-se cada

vez mais.

9

u

jv'e nãsi
9 noude

con-
Ütuiar no alvi-
verde. Mas não
es desmoralizou,

Sempre sorri-
dento c senti-
mental otícre-
ceu-se ao São
Paulo F. C,
sem visar lu-
cro3. Findo o
seu compromls-
so com o tricô-
lor paulista, In-
gressou na Por-
t u 5 u è z a de
Sports, onde
está jogando
com pleno sue-
cesso na tem-
p o r a d a cor-
rente.

Em 1939. Ml-
olstrinlio é o
mesmo valoro-
so e s y m p a -
thlco -garoto"
de 1929.

Dez annos S2
passaram.

Foi campeão
brasileiro e ita-
Hano. Jogou
na* selecções
paulista, brasi-
lelra (Rio-São
Paulo) e italia-
ua (quadro B).
Caso'i-se e pos-
sue tres filhos.

Mas continua
sendo o "gaio-
Io" eteraanícn-
té "garoto"...
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"CRACKS" DO FUTURO
REHABILITAM O FOOTBALL

SUBURBANO-A campanha notave
dos juvenis invictos do Bomsuccesso

Www i

%

•*&

NAO 

se acreditava mais nos subúrbios, Parn muitos o football suburbano tleixára 
^/

de ser o ccllciro eterno em que so abasteciam os clubs maiores, os clubs tia ekla- <m$

dr. No entanto 1939 trouxe uma biirpresa para aquelles que se haviam tornade
descrentes das qualidades e das possibilidades «Io "soeeer" suburbano. K e.- sa siir-

presa verificou-se na ealcgoria-basc Na categoria dos juvenis. Um team «tos sa-

burbios surgiu coheso e forte, derrubando todos os adversários qne st- lbe têm anteposto. O
Bomsuccesso é esse team. "Leader" invicto do torneio juvenil com um empate apeivis. Et^J
«caiu que vem cumprindo uniu campanha hrilbantissima, mas quasi ignorada, porque os

jogos juvenis são realizados pela manhã, longe das vistas do grande publico 
'mereceu 

de Al-
fói.so, o emissário argentino que esteve ha dias nesta capital uma observação que

*

&w

xi
traduz o maio elogio um se lhe n<>.!i na fazer <> de ser o (piauro quo mais o

impressiona.» a eoiino con juiilo e <« H uni Cumpre ace.cnluar qu e Alfonso
Doce assistiu ao jogo em que o

seu único ponto perdi Io na
uvenis suburbanos tiveram o
tella: - - com o Vasco.
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NAO E' BATATAES nem Walter quem está
,*•; liando para a defesa. E' Maneco, o keeper
do esquadrão invicto do campeonato juvenil.

Observe-se a correcção dos movimentos,
no salto estilizado. Todo o quadro, aliás, age
assim. Com tecbniea. com estilo. Difficilmen-
te se verifica no quadro dos juvenis leopolòi-
nenses uma jogada descontrolada, um lance
de "plxote".

Ainda que récem-iniciados na pratica do
football coordenado, os juvenis do Pomsueecs-
so têm se revelado possuidores de una classe
innata que os credencia como verdadeiros azes
do futuro.

O trabalho de Victoriano Perto, o dhcclor
da secção. e de Gradim. o veterano "céiiter"
leopoldlnense tem sido propriamente, mais o
de aperfeiçoar do que o de ensinar.
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CARLOS, o cenfcer-forward da equipe é um discípulo d eGradim. Occup*
a "leaderahça" dos marcadores de goals do seu team. Em sete jogos o Bom-
¦uccesso fez vinte c cinco goals.

Carlos fez .7 desses pontos, sendo os restantes assignalados pelos seus
**Mwps)Oheiros Justo 6. Jorge 4. Adyr 4, Sebastião 2 e Bahiano 1.

O ultimo ponto foi feito por um aegueiro do Botafogo tonpr& # neu pro-
pvks elul?. .

OS JUVENIS DO bomsuccesso treinam
com regularidade tortas as semanas. Antes de csula
trefno Victoriano Porto • Gradim reúnem os seus
commandados e replsam as características do j<«gu
que deve ser feito, para que o team nao venha 1»
«oífrer nenhuma solução de continuidade na sua
carreira bnlhniit*.

Em sete jogos o team suburbano venceu tci^,
consecuUvamente. O Pluminense por 3>2, o Ame-
rica por 3x1, o Madureira por 7x1. o Botafovo per
5x2, o São Christoyao por l3t0. <? *'. Banípi ihh 4x2.
No ultimo empatou com o Vasco jor >2. Sc, lhe
resta paru encerrar o primeiro turno o lompromls-
•o com o Flamengo.
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O PREPARO PHYSTCO teve «t

;ua importância accentuada coiii
o advento do profissionalismo.

Comtudo a maioria absoluta
dcvs clubá actualmente somente
se preoccupa em preparar physi-
camente os teams profissionaes.

Os amadores .são relegados a
uni segundo plano extremo, com
dlíticuldades ate para os treinos
de conjunto. Por isso constitue
quasi uma execução o cuidado
com que os responsáveis pelo
"team 

juvenil do Bomsuwesso tra"
tatu do seu preparo physko.

Os footballers invictos-da ca-
tegorla inicial dn L. V. fi- "•
além do treino dé conjunto uV.
exercícios individuaes duas vezes

por semana. E .tásim vêm cortse-
guindo o fôlego suííiciênte para
vencer as mais (Ufficeis peleis
em que se tèm euvohl-.io. lutando
com energia até os minutos Ü-
naes.

" 1§ t"^l§P»0— Í&*7 *"* íllfW " ^ - 'fW^ I
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£* A$SIM graças d producção desMcada de

um team juvenil, que vem calcando as f"as.P(*r"
formonces num trabalho racional, methoatco e

-esforçado os subúrbios rehabilttam-se para o
•iootba!l da adaãe; Hoje já se acredita novamente
'nü 

èfficiência do footbail suburbano.

O esforço de um club modesto, resultando a

qualidade dentre a quantidade, veiu v-ovar que
o antigo celleiro não se esgotou, A questão resu-
me-se apenas em trabalhar. E trabalhar na cate:

goría que se desprezara; a dos juvenis.

A NECESSIDADE de um bom
preparo pliysico jã convenceu, pé-
ias resultados positivos que tèm
apresentado, aos prop.lQS athle-
tas juvenis. E os exercícios in-
dividuaes que sâo feitos de míi
vontade por muito jogador pio-
ílsslonal, são executados com
boa vontade e capricho pelos jo-
venis do esquadião invicto.

Todos elles obedecem com sa-
tisfaçâo á voz de commando et»
seu instruetor especial, Al**m dc
footballers efficientes, o.s juvenis
do Bomsuccesso são também
athletas disciplinados

CONTRA A CA5PA

^ALEXANDRE
lEVIDENTE EFFICACIA
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EM PLENO SALTO, Kay Kirkpatriek, unia das "bcllczas" tlc Olson
dispula a bola no jogo con Ira o team campeão de Long Beaeh, onde per-
deram pelo duro score de 39-33.

HA 

Ires annos, C. M. Olson reuniu sete lindas garotas para
jogar baskelball fazendo ao mesmo tempo reclame -.los seus
produetos de belleza. E ellas depois de severos treinos fo-

ram mandadas em excursão pelo paiz inteiro jogando apenas contra
"leams" masculinos.

As multidões accorreram para assistir ao "massacre" do sexo
fraco mas... dos jogos em que tomaram parte, num total de 185
ganharam muito mais da metade !!! Eis o formoso conjunto, e ai-
gamas das suas exhibições*
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ARREMESSO Á CESTA
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HAZEL VICKERS. chefe do team feminino, faz um arremate á có_U.
Neste jogo as mocas exhibiram uma technica mais lenta e mais acurada do
que a dos homens.

EM' PLENA ÇÃO

,5 HOMENS começaram n jogar pesado para conseguir vencer o match. ma.,...

foi preeiro eoUocar em campo os reservas, descansados para que as garotas cedessem

nos últimos minutos.
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KAY KIRKPATRICK, a mais bel-
Ia do team. executa um lance-livre,

EIS A CHEFE da turma em
plena accão, ao tentar um pas-
te largo.
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GONZALEZ BATE A PENALIDADE E NASCIMENTO DEFENDE.. !

Decadência
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MA vez se constatou, com surpresa, a "decadência do
po:.dfy". Não só era raro applicar a penalidade nia-'
xim:. come também era raro transformar em (.oal o

tiro cie onze pas y Tal constatação foi feita em 37. Mas o
mal existia ant. ;. Apenas se reparara nelle porque ta in -
fluir na campanha de um candidato real ao titulo de campeão.

Assim lã se vão fcíes annos — período largo para a adop-
ção de remédios effiea2.es. O penalty devia ter voltado ao
prestigio antigo. E o facto de não ter voltado ao prestigio an-
tigo assume 

"uma 
importância maior do que se presume.

Aponta a falta cie artilheiros ou, pelo menos, a diminuição

O" "artilheiro", passou a ser Carvalho Leite, considerado
somente um construeter. A verdade é que os ataques não
possuem um ""goleador", Um forward, ás vezes, impressiona
pela facilidade em transformar placard... Em 38 o artilheiro
cio Fluminense era Sandro — um reserva effeetivo. Em 31 é
Fogueira, que vae ser substituído. O Flamengo tem um Ca-
xambú e afasta-o cio team. O Vasco não se impressiona com
a marcado:* do goal.F assim Niginho ficou na cerca, como Gabardo. e como
ficará Fantoni mais cedo ou mais tarde. Proeura-;.e febril-
mente um ai
cante a batei

sensível da visão de goal. E pôde-.*:-? fazer uma verifieaçãiu
Realmente o football carioca perdeu a visão instantânea do
goal. Hercules "era" um artilheiro. Subitamente deixa oc
marcar tentos. Chamaram Caxambú um •'artilheiro" tava-
bem. E Caxambú quando encontrou defesas sólidas nãü con-
seguiu roínoel-as uma única ve*

tilheiro. E emquanto isso nâo se ensina o ata-
penalty.

) EXCESSO DE PENALTIES BRASILEIROS NO CÀMPEO-
NATO DO MUNDO

cnalty não significa, apenas, a diminuição
Implica, também, em um relaxam en. Io da

disciplina. Aos poucos se adquire quasi que uma certeza de
que o penalty nâo pune. Trata-se mais de uma ameaça —
de uma simples advertência. Espantou a muitos o excesso

A queda do )
de. visão de goal

de penalties còm--.._ tildas pelos brasileiros d|ira|!
pconato do mundo. Um a favor da Polônia, outro]
Tchecoslovaquia, outro a favor da Itália. Trafap
vicio bem brasileiro adquirido por dois motivo;

O primeiro se referia ao temor do penal
peles árbitros indígenas. E o segundo encarav
não entravam quando se cobrava a penalidade

O resultado foi que o scratch brasileiro I ^
pconato do mundo por excesso de penalties. W
certo espanto deante da cobrança dos tiros de or
Eram .hocts fulminantes, indefensáveis. WaltjA
cm vão. O penalty significava goal entre os ínís
da Europa.

A DECADÊNCIA DO PENALTY EA DISCIpl
Apesar disso não se tentou remediar o mal. O

têm um crack que bata penalties. Escolhe-se no
a onze passos, o forward e o keeper, ha um "frisstji
tidão que enche o stadium.

Entrará, não entrará ? Aposta-se como nâo
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ite o eam-
a favor da

ata'v i-se de u:n

tlà Inanifestado
ivá a> bolas qne
:le fn) xima.

pan eu o cam-•s. íjjf houve um
de dhae passos.
faltm atirava-se
i fri^s jogadores

ISCIPUNA

d. O; teams não
; no momento e,
frisson" na mui-

mu; entra e- a

bola acaba não entrando. Resultado: o team punido recebe
um estimulo que saberá aproveitar e o team favorecido con*. o
penalty experimenta um declinio vertical de producção. A re-
ura não cogita da inversão de papeis. O premiado, afinal, foi
o quadro punido, o quadro que ccmmetteu a falta. E isso náo
passa despercebido. Então se descobre o lado bom cie um
foul — o feul que beneficia o faltoso. Trata-se de um pro-
blema technico e disciplinar. O problema inicia-se como uma
questão exclusivamente technica. Depois se transforma com
o tempo agindo no animo dos jogadores, indicando caminhos
excusos que podem conduzir a victoria ou que, pelo menos,
não fazem o mal que deviam fazer. E o problema é de fácil
solução.

Nem se concebe que um crack profissional desperdice um
tiro livre, a onze passos. Não uma vez. mas sempre, caracte-
mande o que se chama a -decadência do penalty'*. Desappa-
receu a penalidade máxima. E os goals de penalty suo tão
constantes qcvUito OS conquistados de um tiro livre, de fora
da área

APARENTEMENTE, Naih é ft|NN>j
• jogador de football. O "fa»*]

íu questão de não conhecer Alvailgij
Lopes Cançado; medico, com cônsul*]
torio próprio e determinadas «briga*]
ções em uma conhecida ca a de saM»
de. Foi sempre assim. Ainda eslu-
dante e collocado dentre os- primeiro»!
de sua turma, o torcedor Haia quês*
tão de confundir as duas pemmaU<-
dados. Talvez por smr mais ruidoso *>
jipprlliflo De inicio com« uma «a-
tisfacão natural, o ingttneto de "ma-

chucar", que é dado a companheiros
de nm mesmo collc^io. Também pel.v
faeílidade de expansão,

Assim, o Imperativo popular, tm-
meeava a trocar, como por magia uma.
distbjcção entre o athleta n o «tomem

da so< iedade isso cm 1!»25 ©
com escalas em varias épo«
cas. No Granbery, soa prl-
meira escola; joga >or do ni*
py em J. de tora: no Alfaie*
tico Mineiro e fínaimejitc »«»
Botafogo. f

Até quando? O Dr Aivu-»
jz Lcpes Cançailo affirinál
que não durará muito. Tal-
vez encerrando sua earr<4Baj|
Sportiva, o que esta m»is p*o-:
ximo do que realmente '.<}.
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FAMBEM SE FALOU com ia-
tisteneia no ingresso do gnvn-
ila zagueiro no '•soecer" eurp-
fieu. Havia de facto a possibi-
Iidade. E a possibilidade ei a
lauto mais interessante quando
se sabia que Nariz pretendia
realizarão Velho Mundo, sua
maior aspiração: espeeializar-se
em uma Faeuldade de Vienna.
O tempo, os compromissos fa-
miliares e um futuro assegurado
aqui no Rio, desfizeram, porém,
os planos do eraek patrício. A
Casa de Saúde Pedro Ernesto,
poderia perfeitamente dotar-lhe
dos ensinamentos práticos tão
necessários á sua espinhosa pro-
fissão. E é ali, que passa a maior
parte dos dias, observando, eui-
dando, aprendendo. Seu ultimo
cliente eo Dr. Arnaldo de Me-
deiros, um grande cirurgião c
ehefe do Hospital Carlos Cha-
gas. Agora, sente-se mais ã
vontade para affirmir eatego-
ricamente que em hvpothese ai-
i-uma deixará mais o Brasil.
Pelo menos sob o pietexto de
fazer as duas coisas: jogar foot-
bal c estudar medicina.

"O Punhal do
rei Ricardo!"

INICIO DE NOVA E
EM PO L G A NT E Sft EIE
DAS AVENTURAS DE

ROBSN HOOD
NO 'O GLOBO. JUVE-

NARIZ não conclue pela incompatibilidade do
Acha porém, que. deve haver um limite entre o ulil

I w DE HOJE !

m
sport com a medicina.

. c o agradável. Allinghl
aximo da carreira sportiva, tornando-se iminediata uma dedicneío mais

profunda á profissão abraçada.
Tem seus planos mais ou menos delineados. Permanecerá alguns mezes

no Rio, o tempo bastante para uma pratica apurada na sua esi-eendidadc.
Depois rumará para o Tringulo Mineiro.

Em Uberaba, sua terra natal, pretende fixar residência, abrir uma casa,
de saúde. Viverá, assim* «nica e exclusivamente da medicina e para a
medicina.



Pagina H 17 ele lunlio (le 1»íi0 O GLOBO SPORTÍVC

Ull""n" -mo in .in £»... :ft>V;'.:;-. ¦¦ ¦¦--/'¦':

¦JlÉWÉMi i'i uin*ui**i*it»nmmmmm » !¦¦¦ -».^'Wmw»ii»''««»'w-»- " ¦¦¦¦ '¦

A CORRIDA
PARA A NORTE

ASSIGNALADA por um desfecho trágico, em que um

concorrente perdeu a vida, ficando e!e>is oulroa feridos, a
ninis importante prova automobilística deis Estados Unidos,

a clássica corrida das 50o milhas de Indianopoiis, teve como
vencedor Wilbur Shaw..

PELA SEGUNDA VEZ em três annos. por., sa rru-sij
vencedor em 1937. esse consagrado volante se viu, as-
sim de posse do ambicionado prêmio de 20.000 dollaros. Ha
vinte annos. desde que Howley Wilcox venceu em 1919, pi-
lotando um ••Peugeot" que um carro estrangeiro náo veu-
cia em índianopolis. Wilbur Shaw quebrou desta vez o en-
canto, triumphando com uma pequena "MaseraU" do l.OOJ
cavallos de cylindrada, cm.1 resistiu galhardame' á sério
de Obstáculos que teve que enfrentar para aM ,.r a meta
final. Se bem que diíticil o triumpho de Shaw foi merecido
e prodiicto da regularidade com que correu.
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PRATICAMENTE a corrida resumiu-se num tremendo
duello entre três dos trinta e três concorrentes. Wilour Shaw,
Jimmy Snvder e Lou Mcyer afastaram-se do lote do piiu-
cipío ao fim da carreira, dividindo entre si _s 6.500 dollares
de prendes destinados às passagens nas diversas voltas. Sny-
der manteve-se na frente até a 50* milha, com a média de
123 553 milhas seguido de Meyer e Shav . Entrando no
abastecimento cedeu a ponta a Shaw até a 150 milha, numa
velocidade média de 123.442 milhas horária*, passando de-
pois ao 6" logar por perder muito tempo no abastecimento.
/•wumiu novamente a ponta na 455.» milha para não mais
perdet-a. Quatro. 20 minutos e 47 segundos foi o tempo to-
tal que empregou no percurso, estabelecendo nm- » média
de 115,035 milhas. Jimmy Snyder secundou-o cem o tempo
de 1 minuto e 48 segundos tuperior, ganhando 10.000 e.uUu-
res. O terceiro ecube a Clifí Bergere, que recebeu o prêmio
de 5.00D dollares.

PROVA DTF-FICIL exigindo alem de excepcional perícia c co-
ragem itli.mitada. machina resistente, não constituiu surpresa o

facto de L8 concorrentes terem abandonado a corrida por moti-
vos diversos. Apenas lá dos 33 concorrentes attlnglrtm a meta
final. Rept tiu-se este anno a tragédia verificada em 1935, quan-
do Clay vVcatherly perdeu a vida. Floyd Robéris. o vencedor tí_
Í9;!B, • detentor do record de velocidade da corrida, ci.vt a média
horária de 117.2)0 milhas, falleceu num hospital, victimn de unin
collisão, oceorrida tia traiçoeira, curva sudeste. _o co íplftãt a
2G6.a milha, Floyd Roberts coílicliu com o carro de Bob Swanson,
chocando -se e depois galgando a parede-'de protecção.

Capotou e incendiou- e o carro de Swanson, som sair toda via
da pt-?ta.

Chet Miller, qtie seguia Swanson, tentou evitar o ca: ro inem-
diado, mas com tão pouca sorte que atravessou a parede de pro-
tecção
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CENTO E QUARENTA E CINCO mil espectadores. attcnilo-V
presenciaram essa conírane,edora scena que.resultou n« hospiU-
iização de três volantes. Swanson e Mlller soffreram fenmer.Ur, é

queimaduras gencrali_adas, satvando-se felizmen4e. mas Robe-ts,
falleceu sem recobrar as sentidos.

Os flagrantes desta pagina, conseguidos pelo ,*camera-ma».'|

da "Paramount News", reproduzem fielmente a morte de Floj_|

Roberts. quando elle tentava obter a sua segunda victoria cou-
secutlva na clássica corrida realizada a 30 de maio. A impressvu-
nante série photographica mostra: 1) O carro de Floyd kubeiU

prestes a collidir com o de Bob Swanson. emquanto ou.ro cone-

dor tã direita^ procura safar-sc. 2) Consuma-se o tremendo de-

sastre. Após a collisão. o carro de Floyd Roberts corre em dite-

ecão ã parede de protecção. 3) O carro de Floyd Roberts coiiu-

nua a correr galgando a cerca de protecção. Emquanto ts_o"3ib
Swanson cae sobre o seu carro.

EMQUANTO. AO LADO, apparece um concorrei se que, de

i-etah.ee, assiste-a scena trágica, esta continua. Vè-se em 4) Ro-
berts proseguindo o seu ultimo mergulho e Swanson lambem na

pista. Em 5) Swenson apparece num clarão emquanto outro

concorrente passa ao largo. Em 6) vè-se Bob Swanson caido

na pista c o seu carro, já distanciado, continuar a correi des-

governado, batendo no muro de protecção. Em 7» vô-se a po-
slção final do carro de Swanson, completamente tomado pelas
chammas. Swanson continua caido na pista e Rooerts está
à espera, fura da pista. Chet Miller, o terceiro h

pavoroso desastre, colliditi com o carro de Swanson, i
cerca-

im nesse
n
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IRONIA DO DESTINO— O accidetite fatal soffrido por Floyd
Roberts foi o facto que .impediu o estabelecimento de um novo

record de velocidade nas 500 milhas de Indiahorolis, record este
estabelecido o anno passado 1117.200. milhas > pelo volante tragi-

camente desapparecidòJia uma quinzena. Emquanto a média atíé

o momento do acciderftg.^rá superior-a 120 milhas, teve que .baixai
sensivelmente desde esste momeiitO i>ara tuna velocidade um pouCJÍt
inferior a 100 milhas- por hora, até meia hora depois, emquanto
eram retirados da pista os carros destroçados e prestaelos _occor-
ros à§ uos victimas.
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O DUELO QUE MARCOU NOVA ÉRA PARA A NATAÇÃO BRASILEIRA

41
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A NATAÇÃO brasileira, até 1934, ainda não encontrara motivos de sçnsa 3o
despertar o interesse popular. Foi em janeiro de 1935. que surgiu a rivalidade entn
nadadoras Dora Castanheira. do Fluminense e Lygia Cordovil. entro defensora do ri-
juea T. C Tratando-se de duas lindas nadadoras com a vantagem de «rem os melhor:
da cidade, a imprensa resolveu aproveitar a sua popularidade para faz r a piopaiÇanua
do duelio oue toda a cidade sportiva acompanhou em ansiosa expectativa,
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no duelio Lygia x Dora. O ¦
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ANTES desse parco, tão ansiosamente aguardado, as duas
campeãs já tinham medido forças uma vez. saindo vencedora
a nadadora tíjucana. Dora justificou a sua derrota por ter
sido apaiMiada desprevenida. Desta vez. o nervosismo traiu
Dora, epie desistiu. Lygia batera o record com 6,45".

DORA CASTANHEIRA '

teve uma crise de nervos,
mas procurou se dominar e
fez questão de ser a pri-
meira a felicitar a sua
vencedora.

—— «-—- • *** ~~" mmv E~f K

1 v___Nk\kvw . \\^ 1b \ ^HBkSI "¦ \. / VI í^^ VV~-<\

O TRIUMPHO sobre Do-
ra Castanheira deu a Lygia
a supremacia do nado livre
no Rio até surgir Piedade
CqutlDhO. E a ex-nadadora
tíjucana chegou a deter to-
dos os records em nado lí-
vre cia Liga Carioca de Na-
tação e varias marcas na-
eionaes e sul-americanas.

7
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NA.O SK RÕWIi' inaíj»
negar' a evidencia do
pr»!',i essò du a o s •¦ u
baíketbull, :.- b qmil<«
quer ponta de vista
que se ii encare. "''•'•
teehoSea L*m dhcipli-
tia í* *m pro [erção o
bastei I ivauçou mui-
0>, U;i.i> a "l:-)la ao
cesto" om aiír.í* uo-i
seus jugosmaiaies uni
espeetaculo ile classe,
e accupa no meio dos
sports nacionaes um
logar dc remarcado
destaque,

í tmiiiuln, c o m o
aliás cm quasi todos
os (leiniis sports, o
basket náo ficou ben-
10 «Ir certo- detalhes
interessantes, '•* mar-
gem desse progresso.

A questão das sym-
paihias «elos nunieios
das camisas é um dei-
les. Ua jogadoiés qae
fazem questão cerrada
de jogar com deter-
minados números. E
outros que nunca usa-
ram um numero dü-
ferente do da -sua
predilceção, demons-
tra mio assim que ^ o
progresso não conse-
sue destruir crenças e
superstições, ou («mia
se" di/. modernamente
os "iiobbics". Nesta
reportagem focalizai-
mos alguns desses c > -
mis que não ehegam a
constituir unes super-
seção, como frisou
Adamo, mas rão, em
todo caso, exemplos de
•syiiip.ithia >''. •
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DE FREITAS, scratchman brasileiro, campo/
, £' um dos que se apegaram firmeracrite
do numero Pa: a Buy o numero fixo e o

ie que apparecíu no basket carioca jogando odo
. ao atjp Ruy tem usado sempre o ,lm?ia du/.-i

quer mais deixar de usal-o. Na oceasião em qu? mi
distribuição das camisas pelos "scratchmen un
dUputaram o sul-americano de 39. Buy. coustr. ,.-»,¦
"c»h"(-" que vinham de solfrer tres companneíros, lo
ümo a procurar a sua. E, coincidência felw para elli
lueãino a numero 6. _^«™«™*-«
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PODER-SE-IA pensar que Frota pela sua aiul-
cutdade no basket houvesse perdido esse ítueresse
nelas "sympathtas". No entanto o veterano bt.icet
baller tem também a sua "quéd.\M. E c'a e -}™-**>m
cimeide pelo numero sete, Díífícilmcr.te tej" deixa-
tio de usar esse numero nos seus jognr, efílciaes,

No Fluminense, no scratch da cldaae, no scraUjn
nacional o numero de Frota é o me nio; r-tr.

para muita gente motivo de preoecupações, ccnsirieraclo. anuo
mão agouro Para Chacõn todavia é numero de sorte. E era o seu predilecto

tpmoos de actividade nas quadras. Nos seus velhos tempos de gra.mhuense, o
ií •'coach'" do Flamengo, não dispensava o "13" na camisa. Assim lambi

¦loca Uma vez disputando o campeonato brasileiro, Cliacon ie«-
"iou^eíníelicissimo 

nos arremessos: Todas as bolas batiam no -ferrinho' Apo:
ter rerdido a décima segunda. Chaeon gritou para Ptüa. centro do s-tatch . -
•"ifor* yae l" E dito e feito no ta." arreniMM» » «elota entrou na ceshv.

A D A M O BER
TUI.LT, também ía'í

questão de numero.
O seu preferido è o

4. Desde qúarído
deixou o segundo
team do Flamengo

para formar no pri-
meiro do Botafogo»
de Regatos.

Neste, no scratch
carioca, no scratch
brasileiro e. final-
mente, agora, no
Botafogo de Foot-
bali, Adamo qulz ser
s e m p r e o numero
quatro.

"Não è bem ume
scisma — di/. o con-
sagrado "guarda"

campeão sul-ameri-
cano — tuas é pv.*r
uma questão dc
sympathia, que eu
t e n h o procurado

1 sempre m a n \ c r o
numero quatro.**

'•CAIXA" DE UMA FIRMA Importante, Albano a*nda. diariamente, às'm-
tas còm muitos números. MasÍ&. hora de envergar uma camisa dc hasfcet *
quer saber de um: — o 3. No Palestra lera o "3". no Fluminense ídrin. e no ^™™
também. No dia da estréa no seu-*iaCtual club — o Botafogo -- horas antes dt
jogo Albano fez uma Tecommendação ao director de basket do alM-negta. — -»¦«?
nèrvte Newton, nâo se esqueça da minha camisa com "o mimero ..

No ultimo scratch brasileiro Albtfno formou sem a mtmsa .>. Expl.ca-se. n.w
ftp era o capitão no primeiro jogo e só gosta de jogar também com o n. i. ~nw<

Atbai.o «tócoiucu o 13, porque tem o tres no final.
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CARDEAL tornou-se conhecido do publico carioca tu
campeonato brasileiro de 1936. em que os ganchos se torna-
rain campeões. A exhibicão realizada em canchas carioca
bastou para consagrnl-o como um dos melhores forwàrds d<"••»". irntn our íci requisitado pçla C. P D.'

O SEU RENOME valeu-lhe um COllf .
to com o Nacional, de Montevklêo. Ma;
viethua de um movimento nacionalista, í<
boycottado pelos próprios companheiro; <
club. Dahi a rescisfo de seu contrato

MAS O E *• UO-AC ccnter-lcrvva d estava com o ovganií-
mo depauperado e nwo podia entnu em acçao lão cedo. n
balança nccuscu 59 kiloí no seu exame medico, peso iaai;
do que deficiente, considerando a sua elevada estatura — te:- -
cr de 1 m 80,
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íúr^Êk dG lh CRmPc ¥ f •• aõ Hospital do.« Acci O DR VICENT1
es (js, conseqüência dun #A»^J f dentados i submettei si ri

1 illUd ! i... ^  
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ROND1NELLI, chefe do Departamento Me-
, considera o caso Cardeal uma RÜfchentica

victoria do. traumatologia brasileira. Pode-se dizer que o "cracl:
foi resuscítado e Cardeal niio se esquece do amparo offeraioo
pelo seu eliib e está ansioso por demonstrei seu reconhecimento.
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TODOS conhecem o "hooby" de Walter. Nâo saber.a
jogar se não cumprisse um rito coiripHcadLsíiUiio. Antes
•cf.¦• mais nada tem de cuspii. Cospe no canto direito do
arco _ cospe no panto esquerdo. E* a maneira dc afugen-
tar os mãos presagiof-,
-V :?. S--ÍY:;: ; ; í*T- .'í-Y^ííY Y.'
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TAMBÉM è preciso cuidar dos olbos. E esfrega as
mãôH no rosto, olhando depois em todas as direcçoes. Se
vê bem, 'está encerrada a primeira parte do rito. Só resta
estender o braço e observar que a mão não treme, que os
nervos este o calmos.

O '-hobby
= dos =

# t

arqueíros
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N»\0 basta, porém. E" preciso andar de um lado para
o outro emquanto o Juiz não apita, mandando iniciar
o match. Conta as passos, pára, anda de novo. I*«M>e-
rimei.ta as mãos, aperta-as uma na outra. E, como se
faltasse alguma coisa, beija uma medalha santa. Ago-
ra se senta tranquillo. O match pôde começar.
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COSPE para fora cio arco, mas não se esquece *
"lado de dentro** Encara todos os azares e joga-os fu.
ruidosamente, raajndo uma careta. E' um espectacuta qi*
se rei>cte em todas as matches, antes do primeiro, an.
do segundo tempo, depois de um poal aue nuo consegu
evitar 1

IBÍ^Y ^f l§_ãS_ll 8
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ESTÃO calmos, realmente. Encosta-se na trave e íí
a esperar. A esperar que Sancnez Dias*, apite, que os a*»-
cantes do Vasco avancem e ameacem o arco. Nada de 3.-*-
potiia sueceder. Walter não espantou os negros presagio
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JA' Nascimento tem um «•hobby" menos compll-
endo. E' uma espécie de individual antes dc cada jogo.
Abaixa-se e esfrega as mãos na terra. Torna-se pre-,
ciso endurecer os dedos, facilitar as. pagadas seguras.
Depois *é um sapateado. Nascimento verifica a solidez
da terra, acostumando as traves ao terreno que vae
pisar O resto já veiu prompto do vestiário. Pulsos bem
amarradas, um cinto ao invés de elástico, as meias ate
qua-si o joelho, a.s joelhelras grassas. Nâo o a-ssalta nen-
hum receio. Está calmo, absolutamente tranquillo. Co-
nhece o pedaço de cancha que será seu durante qua-
renta minutos e recorda, emquanto espera, outras mat-
Ches em que enfrentou o Flamengo. Vestia outra ca-
musa. defendia outras còrea. Obteve vlctorias e uma
única denota. A derrota foi amarga e significou o
afastamento do team ttfalár do campeão. Agora surge
uma oppoi turddade. N&o dc »tuá*uÇ». fl^*S d« **U<^'£*£
qu« ainda é » wo*uA<». ,*

111 ¦"¦¦" -!¦
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Leonidas era um simples espectador. E, como es-
pectador, podia observar uma série de coisas. A
principio o match náo assustava, Comprthendia-

se a perda de uma ou outra opportunidade em um prin-
cipio de partida. O Flamengo não pxlia vencer fácil. Bas-
lava reparar na solidez da defesa do Vasco. Era uma de-
lesa de oito. Gandula e Vllladoniga desciam. estabeje-
cendo n llgaç~o entre a retaguarda e a vanguarda. Appa-
recia, porem, um íactor de surpresas: o vento desorienta,
do, soprando em redemoinho. Theoricamcnte, 4 um vento
assim não favorecia ninguém. Mas se transformaria em
um jogo de dados. Em um dado momento poderia frans-
formar-se num elemento dr victoria ou de derrota. Leo-
nldas não- tprcía. Estava prohibido de torcer. Recebera,
sim, a reconímendaçSo de ficar quieto. Os olhos estanca-
ram-se, observando tudo, implacáveis, numa analyse do
match.

1

r m
fada

na

axambü, por exemplo, afio era o mesmo. Perdera
ímpeto, a aggressividade, para tornar-se um "pre-

cioso". Caxambú technico, nâo era um contrasenso?
jogador tinha de desempenhar uma missão "póssivel**.
e pedia um milagre. E, juntamente por isso, Caxambu
limita'•-s? -. esperar opportumdades de goíil, ficando

entre baeks, abrindo a defesa contraria. Mas eis que Caxam-
bú queria demonstrar que sabia dribblar, que sabia passar.
Parava a bola e voltava para n direita, para a esquerda. Fio-
rindo desarmava-o. E tinha de ser assim, fatalmente, O Fia-
mengo estava sem center-iorward, o que facilitava enorme-
mente o trabalho da defesa do Vasco.
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3 Era verdade que se estava no inicio de
tida c o Flainen_o atacava mais. I
defendera mais vezes do qn; Wrdter,

pre com segurança, guardado pelos baíl?*. O
suia uma defesa segura. Talvez n ma:s .'<:
Havia apenas um ponto duvidoso: Jami.
lava jogando bem. rebatendo com firmeza,
pedia que o Flamengo pudesse fazer um goal.
ataque de quatro forwards transformar o nlac;
com' difliculdadc. Era preciso, antes de tudo. impedir que
o Vasco se distanciasse no cartaz. A impressão antecipada
era de que a defesa do Flamengo poderia impedil-o. E
isso porque os camisas pretas preferiam n garantia de uma
victoria justa com um ultimo refugio no empate.
iccia como usn team demasiado cautelc
bem um team que "sabia'
co. Isso. em football, con

uma par»
ascirm nto
¦ ', ¦. ¦. •. i -

!. ¦' das.
i es-

im-
Podi ria o
rd, porém

lemasiado cauteloso. Mas tam-
onde era forte c onde era ira-
jtuè uma virtude, O Flamengo

Leonidas não esperava o poal do Vasco. Quasi nao
xm o vira. Substitttira-se a bola e no instante tio tento

•uma outra pelota surgiu no meio do campo, Foi
nionl que Impulsionou n couro. O vento desviou a bola e
alto de Walter falhou por isso. Ouem não reparasse na
uencia do vente criticaria Walte»-. Mas o arqueiro foi en-

nado. E enganado por um shoot que, em outras dreum-

nâo chegara a essa concepção. Como pensar em pontos
fracas se contra o America o placard se modificara sete

de-
ao

stancias, poderia ser defendido com facilidade. Era a
meira transíoraiaçfo do placard, Não
derrota, mas ampliava consideravelmente
n victoria rio Flamengo¦, A's vezes um \
lado bom. E apenas se estava no t-ctimo

três minutos para o fim do primeiro tempo^e coram as alternativas. Nao casamb te-soprava, redemoinhando. Nem previam ura oaxaropu te
chnico...

lavam trinta e .
depois es dois ieaxc-s teriam ainda de disputar mais *u_í_i»a
minutos.

as riiííiculdades para vezes, arrasadoramente? O calculo feito era de que a dC'
troai contra tem um lesa do Vasco, por mais eolida que fosse, n.o resi.st.iria ai
minuto de luta. Fal- ataque do Flamengo. Todos os calculps,iJJEftJ^ n Zrir, r,ri^,.irA tfmnn »> mram as aliernativfis. Nao preveni um vento como o qur
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I. onidas perc h 1 • o aperto do cen-.). tua» nu u ü.>

CISO 00
Mi, o-
ííriii * i
N-a ouv
in'" :cn
se não
tei ; 111

riei-iltv Síinchè*'' Di i" íòra demasiado severo. E o.s pcnaíties Injustos suo um»
aco de'dois p.;m«s Além disso havia o vento, que podia modificar tudo. Era pie-

idudo Se o penalty entrasse seria bom. Poderia assignalar o caminho cU viçaria.
não entrasse? Leonidas ouviu uma pergunta. Entra ou nao entra? Uma vez :<..-

,- -Não entro !". O Flamengo, verdadeiramente, não tinha .sorte com o.s penaitlc».
iória dos casos a penalidade máxima era um presente de grego. Era, aquelle, o
to íulminant" dn peleja. Depois de dominar um team precisa de um goal. j,
innr-car um goal ds» um tiro livro a on: - pas.-.os do keeper, o.uo eonfl.ine-: sc pudera
outro tento '.'
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As discussões antes du cobrança dc um penalty servem para ene.vai o nam ia-
li vorecido Cospé-se na «bola, demora-se o instante decisivo, discute-se a injustiça^U m d penalidade garante-se ¦ que a bola não vae entrar. Tudo isso augmenta a
responsabilidade do crack designado para cobrar o penalty. O facto de ter sido escolhido
Gon-aléz tranquillizàva. Mas o vento podia influir. Leonidas nisensivelmente se mexa
ita no!fona. O medico recoinmendára calma. Como. porém, ter calma em uni momento
que decidiria/*, sorte do Flamengo? O tiro parte e Nascimento defende. De.-íiutc uma
e ou* ra voy ..
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Agora chegara a vez do Vasco atacar. Era Ine-
^ vitavel que asim suecedesse. O ataque adouiriria
'• maior coragem, passava a ameaçar o redueto de

Walter Tinha dois motivos de estimulo: o goal de Pan-
toni e a defesa de Nascimento. Um e outro eram como
prenuncies de • triumpho.. Modificara-se o panorama do
RMtCh é' o Flamengo caia. Náo havia mais uma razão
forte para confiar. Havia. sim. elementos de temor. f.
Leonidas passou a desejar o apíto de Sanches DK«.s. oo
¦» intervallo ooderia modificar m, a_.l-u*ça<».

O team teria oceasião de examinar os quarenta mt-

nutos passados e concertar um outro plano dí defesa c

de ataque. E talvez se organizasse a reacçâo do Fia-Flu,

quando a dlfferença de goals contra era maior. No Fia-

Flu quasi se alcançara a victoria. Agora o que podia ha-

ver er* a explosão de .Jarbas aggredindo Oscarlno. En-

trava Orai e 
'entrava 

Oalocero. PikrecU que • Flamengo

podia meüiorac.

Comprehendia-se o delírio dos camisas pretas, 0 abraço de
i um team como prêmio ao milagre de uma defesa. Agor*

m * tudo se tomava mais difficil. O penalty não favorecera o
Flamengo, favorecera • Vasco, que passava a ter um motivo ue
estimulo, uma confiança quasi cega na iiitranspombilidade d* d«y
fesa. Como fazer um goal em uma defesa que detinha um pt-
naltv. que ia buscar no máximo castigo a máxima recon l>ensa ?JZ
«Mim se assistia a uma demonstração do que significava unia al-
tentativa, o vae-vem da chance.. t»*i__«;-'**___: -_¦

A derrota que se transfornv» em victoria. a victoria que m
transforma em derrot» . . .,
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Vk O Intervallo, porém não mo-
difícou nada. Caxambú con li-
nuou u perseguir, ímitilineiil.%

uma exhibição de technlen. E Nasci-
mento podia descansar mais.

O estimulo que recebem o Vasco 16-
ra demasiado íorté. Já .se tornava dií-
fiei] annullal-o. O placard não se mo-
diíicava e a única esperança estava
naquelle vim que estabelecia a dís-
tancia mininia. Bastaria um goal para
igualar condições. Mas o noa. teria
de surgir de uma meia oi de uma
ponta. Caxambú não via mais o ar-
co. Corria pelo campo, para a direita
e para a esquerda. Talves nunca li-
viesse trabalhado tanto c produaiuo
menos. E Leonidas tinha vontade uc
gritar: "Não dribble. náo volte, flqu:*
entre os backs e shoote do qualquer
maneira". Sentado em uma cadeira
captiva não podia gritar. E .st gri-
tasse ninguém o ouviria do ;ampo, E
muito menos Caxambú.

A verdade é que o pai arama c' >
match era o mesmo do prur.eíro tem-
po. % depois do penalty. Bastaria r,o
Vasco lazer um goal.

Se o Va^co modificasse outra vez
o placard tudo estaria perdido. O Fia-
mengo perdia r. calma. Cou.n que de-
sesperava do empate. Houve, sim, um
instante de ansiedade. Foi q«tando Or-
si deu um passe maravilhoso para Ca-
xambú. Bastaria empurrar a bola.
Mas Caxambú não a emperrou. Ali-
rou-a por cirna do arco. K ko rc-
presentava outro motivo de esUniulo
para o Vasco.

Tornava-se difíicil ser opíimJsla,
pensar em uir.o reviravolta,

E então Leonidas consultava o r; ¦
logio. Os ponteiros eram as u"<;. -
vozes de esperança.
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Mas o Vasco fez o segundo goal. Leonidas quasi não
o comprehendeu. Uma confusão a cies passos do arco.
Domingos que levanta uma bola. Volante que entra

desviando-a. Pnntcni rociando sobre os calcanhares e fuanuo
mí, ckanle de Walter. sem perceber ainda que ia decidir o match.

í Subitamente o commanciante do Vasco "olha pira os pés
f Vèa bola parada, prompta para receber o shoot. Pã um bico,
Walter atira-se. a bola bate na trave r entre.

A differcnça nugmentára t jâ não se podia pensar cm vi-
ctoria.

Não houvera um goai trabalhado e o match se decidira por
golpes lie chances, sendo r4uc o Flamengo nem aproveitara uma
cpportunidade de penalty. Isso eliminava a noção de injustiça
do score.

O rpíto do match seria uma simples formalidade, Agi-
gantara-se o Vasco justificando o trlumpho e o Fia-
mengo entregava-se ao nervosismo, perseguindo um

goal sem plano. Jã não se tratava de um empate ou de uma
victoria. Tratava-se de um tento que apagasse o ie-o do pia-
ard. Mas o ataque sem organização encontrava uma defesa so-

lida e a offensiva mais perigosa passara a ser a do Vasco.
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_— x-t^ Leonidas .falou em levantar-se. Viu ainda um
II Jr •» ataque do Vasco e viu o foul de FanUni em Do-

mingos. O grande zagueiro íoi. conduzido para
íóra do campo. Que suecederia depois ? Leonidas ergueu-so

•e ficou á esperada expulsão de Fantoni. Sanchez Dias amea-
çóu» apontou com o dedo e não expulsou o forward violento.

i :.:¦¦¦' • 
-'i «- j -

Faltavam alguns minutos e era„nielhor o apito final. Leoni-
:da*_ "sabia" qué ô Capitulo1 seguinte seria o dú -ae^ressao
« da, revanehe. Por issq áb.ancionqu a 

"cadeira capina e re-* via ter ficado em casa... — era um pensamento iiue o ato-
[tiiou-se a passos lentos. ., .. ," tava ainda.

O medico recommendára calma. E realmente não a per-
dera, durante o match.

Poderia perdel-a se continuasse a assistir o encanto o
encerrado technicamente. Ouviu alguém gritar que Jocelyn
fora expulso. Jocelyn vingara-se do foul praticado em Do-
mingos.. .Agora o Flamengo intaria com dez jogadores e
Domingos não deixaria de vingai-se. também, Não seria me-
lhor esquecer ?• Salvar-a derrota, saber perder ? TE Leonidas
desceu a escada vagarosamente, dirigiu-se para a praça. De-
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i-**-*. S puros -.ucv.i.- r«*.aes. os cracks de corrida,
) viajam como thcsouros, como príncipes de

?V paizes fantásticos, Não atravessam a Man-
cha os grandes parelheiros Ingleses ou fraocpzes sem
as cautelas que teri;»rn as autoridades par» com um
primeiro ministro ou um astro de IloU.vwood.

Dectetives mesmo ou odeiam, E se fiz « pio-
prio cordão de isolamento no cães do porto ou na
plataforma da estrada de ferro.

Foi uma eomitiva asiática que levou Papyrus
para o seu famoso duelio com Zer

E que commodidade. que conforto são-lhe offe-
recidos!.,.

O turf na America do Sul não aleancou ainda o
refinamento do progresso do europeu, nem do yankee,
tão pouco a luta pela vida desenvolveu o banditismo h
no Brasil como no Velho .Mundo e no continente se-
ptentrional, por Isso não se fazem medidas por de-
mais acauteladoras no transporte dos bons parclhel-
ro,'. l niiet.tnto ainda se processa com requintes que
hão de espantar os leigos.

Ligaduras envolvem os membros locomotorea dos
animaes c grossas capas de lãs os protegem'conttâoj rigores da temperatura, E a cochelra em que via-
ja t* espaçosa e tem chão macio e paredes alm.»fada-
das, E noite e dia, solicito, vigia-o um homem.

São desembarcados com grandes cuidados tam-
bem.

Do navio ao cães é conduzido em um bux, a guiu^vdaste, de commum de olhos vendados. E' uma ope-N
ração que demanda muita paciência.

Emfim, S, Ex. está em terra firme.
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EM TERRA são SS. Excias. introduzidos nos carros do Joclícv ClubBrasileiro e levados para a Gávea, onde se ergue u Villa Hipp.tcal
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E após a ração e um descanso reparado
de hygiene que o rèçem-chegado agradece c

r. a (i-ac-hi
hei o de a

t e uraa ímposiçâQ
lcgria.
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CAAIMBE" é um belo ant-
mal alazão, de frente abei-
ta, filho de Coclès, cu*n des-
ecndenda está brilhando em
pistas platinas.

Começou a actuar cem
exítq em Maronas, derrotan-
do logo de inicio, quando po-
tro, Mascagni, que mais tar-
de to\ o phenomeno das pb-
tas locaes.

Caaimbé entrou em segou-
do na Polia de Potrillos, e,
marcando urna serie de ra-
ciiósás pèrfoimanees, conse- j
giiiu levantar o O. P. Fre- [
sidente da Republica.

Para fazer-se uma i>iéa
mais exacta do valor do pa-
relheiro recém-chegado ao {
turí brasileiro é interesse nte
dizer que em vinte e .sete
carreiras logrou coilocaçáo
em vinte e duas.

Adquirido pelo Sr. Os*al-
lio Camisa para o Sr. Tho-
maz Assumpção, turfnían
paulista, ficou nesta capital
por cerca de 60 contos.

Apparentemente são uo
momento, ao que ouvimos,
soífrera algo no; primeiros
annos de entrainemeiít,

.

CAAIMBE' e Strauss foram entregues ao antigo e zeloso preparador Gabriel Reis. que, segun-
do consta, os preparará para as grandes carreiras da Gávea, a começar pelo G. P. Brasil, a 6
de agosto próximo.

O velho preparador de Vulcain pôz por isso mãos á obra, desde que aqui desembarcaram.
Também não bn tempo a perder...

STRAUSS procede de um
reproduetor conceituado nas
pistas cariocas, que é Stpycr.
Foi esse pastor consagrado
através de MisnrA n .a\nl-
3o "galopador" mais impres-
sionante que a no^n ,->fjcíon
tem visto.

Pouco inferior a Caaimbé,
do qual aliA<= perdia de com-
mum em Maronas. tem fel-
tos todavia que autorizam a
eleval-0 parejhefro de pri-
meira grandeaa. E dentre
todos mister re írv. salientar
o record dor 2.490 metros no
turí uruguayo, eom cento e
quarenta e sete segundos"cravados'A e o lempc de
cento e oitenta e cinco pr.ra
3.000 metros.

Não herdando o pei'0 U s -
dilho do lado paterno.
Strauss tem ar caracterisU-
cas dos descendentes de
Síayer.

E' frio. moTleirão e puro-
ce mesmo \m\ tanto rheu-
ma tico.

Comprado também pelo
Sr. Camisa para os Srs.

Erasmo & Antoivy Ássump-
ção, o seu preço em nossa
moeda, elevou-se a cincoen-
ta contos mais ou menos.
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\ CARREIRA de Sieglinda Lenk é uma das mais
brilhantes da natação brasileira. Depois do c-mquis-
tar campeonatos nacionaes e records sul-americanos,
atravessou uma phase adversa. Mas este ;"imo 

reapp.i-
receu aos «farts» cariocas, insuperável depois de le-
vantar dois títulos nacionaes, representou o Brasil em
Guayaquil, sajerando-se campeã sul-americana dos iw
c 200 metros, nado de costas.

ÍSfeíüwSs*^^ ,^í*ws
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